O Rei que Importa
O "Rei do Pop", Michael Jackson, morreu na semana passada. Ele será lembrado por sua música, seu estilo de apresentação e as infelizes acusações de abuso sexual infantil, bem como pela grotesca degeneração de sua aparência, em grande parte devido à dependência excessiva de cirurgias plásticas. Seu verdadeiro legado, porém, não será nenhuma dessas coisas, mas sim a intensidade e o custo pessoal de sua fama. Muito depois de as corporações musicais terem obtido lucro com a revenda de sua música e de os advogados terminarem de examinar seu patrimônio em benefício de seus clientes, ficaremos a nos perguntar sobre uma fama tão deslumbrante e sobre o que, se é que algo, ela produziu.
Para o falecido Jackson, a fama intensa que experimentou desde cedo o levou a buscar uma identidade e uma vida que nem a cirurgia nem o consumismo glutão poderiam satisfazer. Ele estava deformado, endividado e morto aos cinquenta anos. Para os fãs que se aqueciam no brilho de sua popularidade, houve uma tristeza momentânea ao perceberem que nem mesmo o estrelato estratosférico poderia negar a morte quando ela chamasse. É tão triste que não haja nenhuma lição aprendida aqui. Apesar da coisa horrível em que sua vida havia se tornado, havia muitos de seus fãs que desejariam exatamente aquilo que, no fim, o destruiu — uma popularidade desenfreada alimentada por uma mídia voraz. A fama é algo mortal. Muitos comprometem a própria alma ao tentar obtê-la, e a maioria dos que a possuem nunca aprende a carregar seu pesado fardo. Quando se trata de fama, suponho que o que mais importa é pelo que você é famoso. Aqueles que são idolatrados por coisas tão temporais como a arte performática ou feitos físicos sabem intuitivamente que aquilo que fazem não é digno do reconhecimento que recebem. Isso pode ser o que causa sua grande angústia e conflito interior, pelo menos para aqueles que têm consciência de si mesmos. Os demais podem estar simplesmente iludidos.
Jesus disse que deveríamos,
Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem o vosso Pai, que está nos céus.
- Mateus 5:16
Aqui reside o equilíbrio correto entre o que fazemos e a fama. Ser conhecido, até mesmo muito conhecido, por fazer o bem não pode nos prejudicar, porque Deus recebe a honra (fama), não nós mesmos. Estamos protegidos contra os perigos da popularidade porque aquilo pelo qual somos notados é digno de ser visto e conhecido, e a adulação que provém disso é dirigida a Deus, que é verdadeiramente digno de ser louvado. No fim, o equilíbrio correto faz com que cada um receba o que merece, e o único rei que importa é Deus.
